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Este trabalho pretende, em primeiro plano, localizar e datar a unidade
funcional representada pelo engenho de açúcar. Esta pesquisa é parte
integrante de um projeto mais amplo que vem sendo desenvolvido pelo
Laboratório de Arqueologia da UFPE, sob a orientação do prof. Marcos
Albuquerque, com o objetivo de entender a distribuição espacial das
diversas unidades funcionais do período colonial. A colonização do território
brasileiro teve um início conturbado, com conflitos quase que contínuos
entre os portugueses, os nativos e os torsários europeus. Durante esse
período, o engenho fundamentava-se em uma estrutura de primordial
importância para o crescimento econômico da colônia, sendo
freqüentemente alvo de ataques inimigos o que conduziu a sua fortificação.
Com a grande extensão de terra que ocupava e a população fixa que
necessitava o engenho, constituía um núcleo de povoamento. Dentro desse
contexto, vilas e povoados encontraram nos arredores das terras de um
engenho suporte para se fonnar e se desenvolver. A partir do conhecimento
histórico do processo de povoamento efetivado em Pernambuco no período
que compreende o século XVI ao início do XVII, pretendemos demostrar o
papel de determinados engenho enquanto núcleos de povoamento que
constituíram embriões de futuros assentamentos urbanos.
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